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I iníeriorídade economíco-íínanceíra,
-

mesmo I cerveja.
'

"
,

; posições, restríngindo ó� hO�'izontes d� tra�Iporque;' 0'8 géneros de -producção agrícola 't' Tendo as leis de prohibição feito üo-] balho e �nsomb!and.o o ambíente de amea

que asseguram o enriquecimento de outros reséer a industria. do contrabando de bebidas, Iças presagas e l�qUleta.doras. . t
povos dos climas te�perados, não produzem na qu�l se imbricaram crimes de t�da a "As conclusoes

r
a qu� attmge o a�n��com a mesma Iacíltdade economica nos I especte, era natural que o pOVG amerrcauo do O ASSALTO DE 1939 log�a!:!l dem

climas tropícaes. I se mostrasse' contrario á sua continuação, trar qual tenha sido a grande Iição qufe . n,?s
O trigo e outros productos de climas I s.obretudo .depois do .rapto e assassinato do deu a arra�cad� ��e ��;U�!�toiU�uri��co:,frios e que abastecem o mundo porque são I filho de Lindenberg, facto que provocou a c�rteza da. ínanid J

osI considerados generos de primeira necessi-l' indignação do mundo inteiro.

I
diante do ,Impuls_o das mdass,as geoveqrUneadOS. . _ . . governos so o sao quan o os

dade, jamais darao ao Brasil riqueza e es- Assim, a victoria do Snr. Roosevelt, "1'O'a a-o que toí a zrande e
1 d

. . .
.

I
. -

d
.

dente l ? querem -

.� ç 1 �
P ent OI' �conOmltICO, por ltS.SO que rIgol�osa-1 candidato contra a ree elç�fi� o presi e� e

opportuna �dvertencia que deveria ter sído
men e sao cu ura� exo icas �m CImas Hoover, nada tem das myri cas expresso�s utada e meditada pelos responsaveiscomo o do nosso paiz. A nossa riqueza real qUE' lhe possam dar os defensores do presi- esc} d stínos ao tempo da publi-está no ferro e no petroleo que são as d

.

li pe �s nossos
.

e:; 1 ,

. .'. -

enCIa.lsmo.
caça0 desse Iívro. '

�aIOre� columnas da moderna orgamzaçao
, Em meu livro "OUTRAS REVOLUÇÕES Emfim com "O ASSALTO DE 1930",índustrlal. VIRÃO .. ." expuz em todos os detalhes to- o snr. Ha�ilton Barata veio firmar ain.daAngyone Costa do o mecanismo eleitoral das republicas em! mais os seus creditos de publicista e SOCIO

que o poder se concentra nas mãos de um I logo tantas vezes demonstrados já, atravez
só homem. q caso dos Estados Unidos te_m 1

as grandes campanhas por elle orientada�
de ser considerado por esse �specto. Na.o na imprensa do paíz. "O ASSALTO DE 19,3.0
8� trata de um exemplo ma!avIlhoso d� CI- é um livro que ficará .como documento fiel

VI.smo :popular.. T_rata-se simplesmente de

1
da euoca em que surgiu.As eleições dos Estados Unidos são urna Ieliz associaçao entre uma candldatura. Lincoln Ne1'Y

Rio U. B. L - O' Brasil íntelísmente a-
feitas em dous turnos, No primeiro, o povo opposicionista e um enorme conjuncto de, 'I

.

d 1 d trí I escolhe os eleitores, que, então estes, ele- Interesses de ordem material ligados á sua ----------'

In a não a cançou o seu cyclo in us nai, o -'

id d bl E' f'
,

.

d d b
.

1 t b gerao o Presí ente a Repu íca, o amo- vlctoría. . .

dpeno o e o tenção da riqueza pe o ra a-
so methodo in.directo de etetção, que, muit.a .

. .'
. - O hl'pergenitalisrn O larva olho intelligente e calculado do homem, uti- gente gostaria de ver adoptado no Brasil. A ulllc.a cousa qu.e to�na a sltu�çao dos

Iizando para obtenção do máximo de
Praticamente, logo que se conhece o I Esta.dos Uníüos super�or a dO_ Brasil ne�se Iproducção o mínimo de esforço individual. resultado dessa primeira escolha, já se sabe I particular e que la �a? se poe em duvida

Sociologicamente nos achamos na prí- qual o candidato que triumphará pois ella I
o re.sul!ado das eleições ,

nem se buscam
NA. li hypergenita-meira phase, a da exploração dos 'valores ' . - '. resmcçoes pelas armas 1 os seres maseu mos, o

_

extractivos, iniciando timidamente a segunda,
e Ieita d� accordo ,.com as preíerencias de

.

>

,

••

'. • lísmo larvado existe com repercussoes so-

a da lavoura ou agricultura racionalizada. cadEl: região d� paiz, em torno do. ca�o I No mais, tudo e perleitamente igual ... matícas e psychicas tendo uma certa, analo-
•

<
• _ • pre.s�dencIàl. Nao ha eX::llnplo, na hlst?rIa I Mauricio de Medeiros gia com as que acabamos de estudar nas mu-

��s nossa. proClamadas. r��hzaço.es In- pol�tlca nos Estados Unidos de um d8'ssesI" lheres, em artigo anterior. No ponto de
d�strIaes conti u:;.m a constítuír uma I�COg' .eleítores do segundo grau, falharem aos1-- vista corporal d'ahi resulta uma puberdademt.a. Nada pOSSlp�OS que po�sa acreditar o desejos do eleitorado, a q.ue devem essa

I ..

, precoce e urr{ despertar rapido do instincto
paIz, entre ,as naçoes m.dust�lal�ente �ppa- �s.colha. Vota:n para presldent� da Repu- t ,O assalto d.e 1930 sexúal. No ponto de' vista psychi.co, �s�elhadas. para ü esforço das ,coI�petlço.es bhca no candidato, que seus eleItores pre-. . , perturbações e as suas consequenClas sao

Inter_na.cIOnaes. O chamado porque IndustrIal ferem. Por esse motivo já se proclama ,Rl� U. B. L -- Na llteratura de apoz a
muito menores e isto por causas multiplas.brasIleIro �epresen:a um castello. de cartas eleito o Snr. Franklin Roosevelt, embora a revomçao d� O�tubro, nen�uma obra, pa!e- Os hypertesticulares frustos são bem insta ...

que um �lmples sopro., como seJa �ma re- eleição propriamente do presidente não; ce-nos, surgI_? mnda mar?àda de. um sentIdo
veis, inca azes de reflexão e de sequlmciaforma racIOnal de tarIfas, pode facIlmente tenha logar senão em Março futuro. �ssa I de penetraçao psycologlCa maIS agudo e
nas suas

P
idéas e mais preoccupados em

por abaixo. victoria de um candíaato democrata cO'ntra' de um ambito panoramico mais vasto do flue divertir-se e ter aventu�as sem dia seO'uinte "'_

Tudo porque temos procurado inverter o proprio presidente actual dos Estados o "O. ASSALTO DE 1930", el?- _que o S�r. que trabalhar mas perdem I) seu te�po e
a ordem na.tural, Ao emvel.: de começarmos I Unidos, candidato á reeleição, é sem duvida .HamIlton .8arata, com a sua vu;ao de SOCIO: aproveitam ein summa as hypergenitaes
pela explorarã? industrial das :ríq�ezas I um !acto inteEessante a ser registrado n.o logo erudIto, estuda os pro.dromos do mOVI-

femininas � que, visto fi: sua Iuncção so"cia!
na t u r a e s, llllClamos o trabalho fabrIl pe- BraSIl, onde nao se concebe que um presI- mento que t'verteu os a�lCerces em que. o e familial do homem não os deshonra e
Ias pequenas industrias de lucro certo, em- dentf\ de Republica possa perder urna elei-I governo passado assentara a ,olygarchla não Iaz mal ás suas' pouco interessantes·
bora fundamentalmente a r t i Ii c i a,� s. ln::'ção.. perrepis�a, e, ao mesmo tempo, for�ula victimas.
dustrias que importam a �ateria p.r�ma ou, Igualmente digno de nota é o factor prognostlca para o J?0s�o futur? polltIco, Aiiás, si gostam de seduzir, é necessa
mesmo trabalha,? a nacIOnal, utlllsando, J de ter immediatàmente o Sr. Hoover, can- o_s quaes, - faça-se a ,Jus.tlça. �evIda! - es� rio que agradem primeiramente, o que já
en�retant�, m�chlmsmo� e pertences estra�, didato derrotado, cumprimentado seu adverc ��o se d�senhar:do, com preCIsa0, no scena-

lhes restringe os maleficios; adem�es COlJl

geIros, �ao po.dp. se,\ rIgorosamente consI- sario pela victoria, sem procura!' pôr em rIO da VIda nacIOnal... trariamente ás hypergenitaes fememnas que
derada mdustrIa naCIOnal.

.

duvida o res,ultado do pleito. '

I Integrado por' .1mpera�Jvo.s, de pensa- só tem que acceitar todo mUll.do (embora;
, Indust�ia bra�il�ira só a ter.emos quan- Aqui nunca se conceberia tal causa. men!? na c�rrente IdeologlCa que plasmo� desprezem fa:cilmente um_joven e._ bello por
do fÇlrem. llldustI'lallz�das a rIqueza das: Surgiriam as duvidas habitLlaes: "houve: a Alhança L.lbera�� a .q�em ,deu, dlffante [.a1.- um velho

A

feIO ou cEl:c�etIco .ou,. fina�mente,
nossas UZIOas, a energIa das nossas quedas I fraude" houve pressão sobre o eleitrado" i go tempo, a cOi1�nbUlçao da s�a combaüvI- por um ser de condIçao mUlto lllferIOt'), os

�e agua, uma e outra completan�o, integra-lo povo' não poude votar livremente", etc: I dade pamphl�tarla, o �nr. :3:amIlton Barata, hypergenitaes qaseuJinos são capazes de

h�ai1do o eyclo da nOssa capacI�ade crea- Por todos estes aspectos, não ha a! sem _apostasIa, -,- mUlto antes. m�s�o d� reflexão e, em vez de rece�er todas as

dora. AiJtes,. que a.s. quedas ri agua. pro- menor duvida de que as eleições dos Estados I eclosao pelas armas, - tev� a �DtUlçao dos homenagens, quaesq;trer que seJaf!l, como as

duzam energIa suffICIente para movlmen- Unidos devem estar causando uma grande err.os que as tortuosas .d�recÍlvas � 3: e�: hypergenitaes, procuram conqUlstas cada.,
tar os dynamos; que o cfl:rv�o de c.ok.e admiraçào entre nós. tre.Iteza do pr?gramma ,vmam consttt�r Ja vez mais difficeis.
alimente os altos fornos de mllleIrO braslleI-

T I d h' d h ·t hOJe a fallenCIa do movlmento revolUCIOna- Eis ahi uma segunda razão que os põe:. -

d i amentos da a vez a 1 a ven a para mm os a rio " que a Noção deu a sua unanime '

ro, na composlçao, os v.g. . convicção de que todo 'o mal no Brasil pro- .

a
.

a
via de regr�, ao abrigo dos absurdos e da

.

estructura de aço � !erl'O l!ld�spensaveIs vêm exclusivamente da falta de educação sohdar:_edade. ., repetição incessante de abandonos que, nas
a qualquer. c�ope.raç.ao mdustrIal, que o pe- politica do povo, e não do systema presi-! Nao cabe, d� certo, aq�I, �o ahnhavado mulheres equivalentes, acaba para. se.mpl'êtroleo braSIleIro aCCIOne os nossos motores dencial que ad otamos na Constituição destas notas oppor as r�strlCç�es que _natu- com todo o senso moral, toda a dlgmdade
de e�plosão; que a nossa borracha e o nos-

de 1891.
P

'ra.lmente nOS I?os�am VIr da Impressao da
e :nesmo toda a noção não só do bem e do.

so, CImento, c?mpletem @ a�parelh�men�o Puro engano. leItura desse llvro, e� que o seu autor �e- I mal, bem como qualquer di�erimin�ç�o do
da nossa tentaÍlv� do p_orque. mdustrlal, nao As eleições nas quaes o partido que monst�a. soberbas qualIdades de obs�rvaçao,. que é e;stupido de faz�r e �ItIl de nao Ia:z��'.podereI?0,s! em b�a 10glCa, dIzer q�e so�nos está governando o, paiz perde em favor do de crlt�ca e CInde,. comtudo, .

a figur� do
Emfi�, pela sua phY�IOlogIa, cultu�'a, d:SCIum palZ mdustrwl. Todas as affIrmatIv�s partido de opposição têm sido rarissimas nOS ex-preSIdente Waslu�gton Lu�s, .apparece plina dos seus estudos, o .hypergemtal masem des,acc�rdo com esse presupos�o sao Estados Uni�os e, sempre que isso

. succed�, halada �e um fals� mmbo d� dIgmda?e: n�, culin.o nãQ tem a nec�ssIda�e de mdepem
erro�eas, Nao pode. te.r a p�esumpçao ..�e ha uni motIvo de ordem economICa ou fi-' sua attltude, de _4 de OU!Gbro, vestId� all

denClI:!, o gosto pelo romantlco e
.

pelo des
?onsIderEtr-se um paI.z mdustrIal uma regIao nanceira, que é explorado pelo candidato por um extrava�ante senÍlmento d.e pWrla- -conhecimento, Q lado. cruel e mg�ato, a
lDcontestavelmente rICa em productos natu-

de oppisicão. arrastando as m,aiorias popu- de �o snr. HamIlton Barfl:ta, mOVIdo pe�o I mythomania de qu'e falamos a respeito das
raes, como a. nossa, mas que demonstra lares.

-

cl.asslCo e genero�o respeIto que deve s�r mulheres anormaes.
falta de capacIdade. absoluta para e�pIQral- trIbutado aos venCIdos. '

'I Eln resumo, os !lypergenitaes 'larvados
C Ih A compra de votos, a campanha sus-

os. �mo empare ar-se com as n,aço�s me- tentada materialmente pelos grandes �rlJpos
O valor <:I0cumental dessa obra, dá-no.s são sêres inuteis e leves e não individuo.stalurglCas d,o globo, quando ate hOJe ne-

interessa'dos se fazem em'muito maior es- o quadro ad!n�ravel�ente traçado do a.mb�� degradados, causas de numeroso� malefi·
nhum gove1no, na falta do elemento de

I I Í3'I"d' r t A ente da pollCIa nacIOnal em que os prmCl- cios ' ,

iniciativa particular, demonstrou capacidade, ca.a que no
t raslfiPres� ednCla IdS a. penas a-

paes personagens do ultimo quatrienio COlist-
.

Eis as prillcipaes repercussões psychi-
I

.

t fer o o qm emquan o os uanCla ores essas campa-. .

" ...I . .

' .. ,

para exp orar economlCamen e o r,
h
'-

th
.

l' " d tltuclonal apparecem em figurmos bem.. f.e- cas do hypergemtahsmo larvado em ambos
- petroleo nacional? n as sao os esouros puo ICOS - o�.Le era-

t d d-' d t d ( , 1
'

, � t .carvao, o
. _. es ou estacloaes _ nos Estados Dmdos são cor a o�, moven o se. en ro e �cenaHos I os sexos. E bem p!ovave qu� n Um .LU lUO

Será que essas rIquezas �a� eXIst�m grandes consorcios de homens das finanças, expreSSIVOS" e. escolhI�OS "p�la m�o de um proximo, a endocrmopathologla �escubra a.

no noss? sub-solo? Nenhuma pess�a medIa- das industrias ou do J commercio. mestre t>m illIse·eu-scene llterarIa.
.

parte que toca a ?erto� desfnnc�IOnam.e'!to�mente ,Ilda lem ffa�sumt:Ptos otechlllco� res-
E a causa tem nos 'Estados Unidos to- A peq�ena estatura dos homens pubh- das gland�las.gemtaes mternaesct, addq.UlI'Ido""pondera pe a a Irma lva. carvao, o

d
.

d f
.

t I cos travestldos em conductores das massas ou heredItarlOs, na genese e lversas

ferro o petroleo, em certas regiões amo- os, °Ds VItSOS e per eltamden efi' nor!llda. d dentro do quadro da Revolução, a sua falt� perversões sexuaes, (homosexu�lismq, ma-,

ram
'

o solo, e só o governo descon)1ece eSh a dvezP' °t'dgraDn e nat_llClaq �r a
de envergadura moral que decepcionou, em sochismo, sadismo, fetichismo, etc.), comÜ"

.

t' dr' 1 campan a o ar 1 o emocra ICú .lOI uma .' . _ .

d [=>. � 'p da sua. exIS enCIa, c0I?-l?rova a�, a las, pe os
da fi uras mais em relevo da W ll-Street poucos mezes, a oplllIao pubh?� o al�, o preve en e.

proprlOs estudos offIclaes, feItos em com- s, g
t t
.,

a
.

'
mereceram do autor desse precIOSO depoI

pactos' relatorios, desÜnad'os a ser archiva- �om rd� ra o no� J�rnaes, e sem que nmguem mento as invectivas, que se traduzem no

dos, muita. vpz, sem um commentario nos aça ISSO mys�rIO.. desalento com que a Nação se dispoz a

jornaes. O gran�e llltenesse. vmculado a es�a acompanhar a acção do governo provisorio,
C> Brasil precisa voltar suas vistas para camp�n�a fOI o dos .fab�Icantes de cerveJa dirigido nbminalmente pelo sr. Getulio Var

esses tres problemas maiores de sua .eco-
e acclOmstas dessas fabrIcas.

gas e, em verdade, seguindo uma orientação
nomia. Sem a e:xploração industrial do ferro, O Snr. Roosevelt e contra a Lei Secca. partida de origens vagamente 0{)1l0Cadas no

sem o uso intensivo do nosso petroleo, sem Sua victoria terá como primeira consequen- ponto de intersecção de varias correntes
o consumo obrigatorio do carvão nacional, cia a permissão do fabrico e venda de be- de ordem pessoal, as quaes, as mais das
jamaIS sahiremos da situação de constante bidas de baixo grau alcoolico, taes como a vezes, se chocam, annuHando surtos e dis-

mez
Collectoria estadoal:

Impostos em atrazo

Rs razões de uma uj�tDrja
I

Prefeitura municipal:
Impostos em atrazo

,Sem a ferro" e sem D petralea
jamais seremos uma nação

industrial

nos homens

D1·. Eduardo Villelo�
NOTA: O Dr. Eduardo Villela, tendo

contracto com a UNIÃO BRASILEIRA DE
l\IPRENSA (U. B. L), respon1erá gratuita
mente ás consultas que O§ leitores deste

jornal lhe fizerem, especialmente soln'&'

doenças chronicas. Escrever a� Dr. Edua�jo
Villela, rua Joaquim Silva, 87, RIO de Janeu'o,
mandando um se110 do 'lOOrs. para a devda

resposta.
.
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•

N "I Julio Tietzmann noticia de que,. na capital do Estado do,
NÃO PRECISA LÊR ! •• oraCIO unes I

Pará, fôra instaurado pela policia um inque-
_

.

O Grupo Dramatico "Horacio Nunes" Chegou a esta cidade, em gozo de Ie- rito para apurar as responsabilidades de
se qu�r continuar doente, fraco, levará a effeito 'na noite de sabbado, no rias, o academico de direito sr, Julio Tie- um escandaloso furto de grande quantidade

l UM VENCIDO I Cine-Theatro-Guarany, um espectaculo cujo tzmann. de saccas de café pertencentes ao governo

I
I programma vae decerto agradar muitissimo Agradecendo ao illustre conteraneo o i e que fora!ll para ali remettid�s pele;> Minis-

O trabalho, os excéssos os descuidos á nossa platéa,
.. prazer de sua visita apresentamos as nossas terío da VIaç�o para serem dístrlbutdas en-

é que 11-e deram essa haqu�za.
.

.

Em numero anterior- tIvemo�. � oppor- Ielicítações pelo brilhante successo que al-
tre a população pobre.

E dia a dia augmr-ntam o cansaço, tumdad� de estampar-mos .Ul�a notl?Ia sobre cançou este anno na Facudade de Direito - O «Correio da Manhã» annuncia
a preguiça, a fraqueza nas pernas. as dô- os esforços que vem sendo d�sp�ndldo pelos do Rio de Janeiro com a sua approvação que o ministro Antunes Maciel submetteu á
res de cabeça, a falta de .somno, o nervo- componentes daquella agremiaçao de cultu- do 40 e 50 anno do curso a cujos exames apreciação do sr. Getulio Vargas o projecto
sismo ra theatral. , se submetteu. •

do decreto para facilitar o alistamento elei,.

Levados pela curiosidade de sabermos toraI.
Mas pOl'que continuar fraco? das razões porque haviam os directores do

Grupo transferido o espectaculo do program- O mesmo matutino informa que sr, João
ma de novembro, procuramos syndicar Desportos Mangabeira foi incumbido pela Sub-Com-
entre os directores encarregados do execu- missão da Coustituição de dar parecer so.,

tivo do Grupo, tendo então sido satisfeita A
bre a representação das classes. Acrecsen-

nota desportiva da semana passada t
. � t ri d·

..

a nossa curiosldade com a explicação. que d
a mais, que toram vo a'.1OS os ISpOSIÍlVOS.

pren e/se exclusivamente a visita da em- .

nos foi dada e que tornamos publica. b
. seguintes:aíxada desportiva do "Ferroviarío" de Cu-

Em reunião de assembléa realisada no rityba. «Fixação do dia 3 de Maio de 1933 pa-
dia 5 foi deliberado realisar o espectáculo ra a abertura dos trabalhos legislativos,
da noite de sabbado, amanhã, embora haja Quando imprimiamos o nosso numero

que terão a duração de seis mezes, Iunc-
: necessidade de sacrifício de algumas horas passado noticiando a chegada dos valorosos clonando. durante outro semestre, uma
de descanço noturno dos directores e ama- sportmans para o dia seguinte, recebemos commissão permanente com o mandato de
dores que tomarão parte nas peças a serem

a visita de um dos seus membros, o sr. ííscalísação.
levadas á scena. / Otto Kurt Weiller, 'guardião do primeiro Ab r.

O programma deste espectaculo està quadro daquelle club desportivo. ,o !ção do sen�do p.3:ra ser a Assem-

dividido em tres partes. A primeira com o Os clubs locaes recepcionaram aos vi- ��ea �acIOnal o orgao umco do Poder Le-

drama em 3 actos, "Corações angustiados"; sitantes installaudo-os no Hotel Gracher, e glslatívo.
a

.

segunda com uni· "Concerto pelo Jazz- uma commissão composta de membros dos I - F oi divulgada em Porto ATégre a

Band-America"; a terceira com a comedia dois clubs locáes prestára aos visitantes noticia de que em aguas norte-americanas
portuguesa "Doido . . . por conveniencia". as honras de ?-ospitalid,ad.e, acornpanhando-: Iôra aprehendido pelas autoridades navaes,

O drama é uma fina joi� de litteratura, os em p.ass�lOs e assistindolhes no Hotel. um grande cargueiro carregado de material
com lances verdadeiramente dramaticos O primeiro encontro que teve nesta bellico, metralhadoras e aviões destinados
onde a cada momento em todas as suas cidade o valoroso conjuncto paranaense roi aos revolucionarios hoje .desterrados. Cons
scenas, fica patenteado' o periodo de rege- I com o quadro principal do Club Sportívo ta tambem que tal navio descarregaria o

neração de uma alma atribulada pelos re-I Paysandú, na Praça de, Desportos CeI. Car- seu carregamento na costa rio-grandense.
Rio, U. B. I. _ O Chefe do Governo morsos de seus delictos levada a caminho los Renaux, sabbado a tarde, com grande

Provisorío acaba de assignar na Pasta da da- salvação por uma al�a sensivel educada assisten?ia. O jogo te-:e. lances bons, não Do Esiado
Agricultura, um decreto que tomou o nume-

nos sãos principios do christianismo. Drama �o��:g��d�o o ��a�r� vI�tante :esenv_?lvder ,

- O nosso collega "Jornal de Joínvílle"
.,_.. 22.121 e em virtude do qual fica prohíbido este que por si só faria um programma, tal '.

ç � x ran ar a tmensao o
t h di tící I 1 d�v

campo a part da e d t t es ampou a las Uma no reia pe a qua i-
n plantio do caré no Brasil pelo período de o seu valor educacional e artístico. -', I 110 S gun o empo es ava

1 �
.

v 1 empatada el t d 3 3 d vu gou o lacto de ter sido- o dr. Zimmermann,
3 annos, sob pena de multa, e ainda que O concerto do America, embora seja L

� _

a con agem �. x q�an o
acatado cirurgião-dentista estabelecido em

em substituição de lavouras abandonadas. "um pequeno concerto" estamos certos me- c�!��:��9��tao do, qUadr� v.Is�tan�e, �íl:0 �e Joinville, recebedor de uma carta anonyma
Não se acha incluída nessa prohibição recerá os francos e justos applausos da .. d

n

b
com uma ecisao o JUIZ a

exigindo que depositasse em uma .determína-
o replantio das _falhas nos �afezaes forma-I platéa, pois, ,a.carreira artística daquelle ���t�e�s �Ol��d��°te �u�am�o acompanhado da padaria a quantia de tres conios de reis.
dos, e que estejam convementemente tra- I conjuncto artístico homogeneo, que largos O" se dg t mal I d sob pena de lhe ser sequestrada uma sua i.

'lados. applausos colheu ultimamente na capital do. gun ? encon 1'0 .eve ogar no 0-
filhinha ou então 'Ser elle mesmo assassinado.

Como as operações de plantio e re- Estado, será mais uma vez patenteada pelo mingo. 9 conjun?t� pa�,anaense enfren�ou
plantio que constam de autorizações dadas fino gosto neste "pequeno concerto" do

neste dia, n_o stadIU,m Augusto. Bauer o

em virtude do Decreto no 21.339 de 3() de programma do Grupo Dramatíco. Damos a quadr� prmcI�a! do Sport Cl_ub Blusque�se.
Abril do corrente anno e que 'não forem seguir o programma a ser executado pelo

O conjuncto vI.sIta.nte aproveitando perfeita- - Segundo informa o jornal "Politike",
executados até 31 de Desembro do anno Jazz nos íntervallos e concerto:- Heroés do �ente as oPPo.Itumdades.e d�senvolv�ndo um o general Nobile trabalha actualmente acti
proxímo. Norte - marcha militar, Por ti minha alma jO�O largo, �ndou o pnrneiro tempo s�bre- vamente na Russia construindo uma flotilha

O governo justifica a medida, como soffre - valsa, Deliciosa -- Iox- trot, Falta pUlando os 10l.:aes com a c.o�tagem �� ,. x O. de dirigiveis que viajarão sobre as regiões
meio de combater efficazmeuLe a super-pro- de consciencia - samba, Copacabana -Íox- ��z��g��� .teu�; consegUIram os _vlsItan��s glaciaes de Siberia. O mesmo jornal suppõe
ducção cafeeira do Paiz, visando assim res- trot e Tico-tico DO fubá - choro sapéca. rubro-az }IS firma x�z �s�}Ü�to do gu.a�dI�o já estarem Qoncluidas nove destas aerOnaves.
'Iabelecer o equilíbrio dcs mercados, àsse- A comedia é uma fabrica dc gargalha-

U , n a 1m a sua VIC ?rIa . . .

gurando a normalidade das cotações e a das pelos seus lances de fina comicidade"
sobre o quad�o local c�,m a co�ta�e,� de 3x? --:- NoticIas de R0D?-a .dlzem que o se-

�stabilidade do plano d_e defesa do producto, em linguagem sã, e, de motivos quasi que I
A embalxad1;i do Ferre;>vlarIo que deI- oretarIO ger.al do FascIo, .lmpoz ao s�. Au=

-'Confiada aO Conselho Nacional do Café. ingenuos. Um dramaturgo surprehendido �ou no !l0sso m�IO desportIvo, as melhor�s gusto TuratI, e�-secretarlo �o Partl.do a

Os propositos da medida são magnifi. com um projecto
-

de seu tio de casar a lmpressoes" partIu para Jaragua, com dest�- pena de suspensao por tempo mdetermmado

cos, apenas achamos que o Governo esta- prima com um banqueiro do Porto entreg-a no"a sua sede, as .12 horas de seguIlda-feI-1 pelo.
facto de .ter e!Ilpregado em. cartas

beleceu praso muito curto, tres annos,' ao actol}' se.u amigo a missão de salvar-lhe ra; tendo um amIstoso bota:fora �e parte parfIcul�!es expressoes deploraveI� para

:apenas, quandQ deveria ser no minimo -de a causa. Este, acostumado a vencer no pal- dos no.s�os sportmans e dIrectorIas dos I que.m Ja exerceu elevadas funcçoes ·no

cinco annos. A acçãO official deveria ser C1l,- finge-se doido e salva a situação do clubs vIsItados.
. I regImen. -

mais severa não tendo admittido as possibi- dra�aturgo para qu� este livre dó importuno I .
-- Vinte e um russos brancos que 10-

lidades de novas plantações atá 31 de De- pro�ecto de se� .tIO conclua a peça que I I graram fugir do campo de prisioneiros de
sembro de 1933, e que constam do Decreto sera a coroa artIstlCa do heroe da comedia. Clne·Theatro·Guarany I Anelov.ostock chegaram á ilha de Hokkaido,
21.339 de 30 de Abril deste anno. Até lá

.

Tal o espectaculo de amanhã, com o .

.

. a bordo de um pequeno veleiro, depois de

glande mal podeI·á ser feito ao frasil pelos qual o Grupo Dramatico deliciará a nossa O Cine-Theatro-Guarany focalisará do- navega"r cerca de 300 milhas nas condições
jruprudentes, plantando café numa quadra, platéa. 'mingo e film estylo "farwest" intituludo "Vin- mais perigosas.
que o bom senso _indica deveria' ser de gança do Oeste", distribuiç�� do program- O governo japonez para evitar aos fu-
cautelas e reducçao �as a�eas Planta�a�. ma Sroc4mann, com os artI�tas �ranklyn gitivos a punição que os aguardaria certa-;:'-

o QU,em eS[lerar prevldenCIa do brasIleI- Anniversarios Fornum, Jesse J. Goldburg e MarIe Wal- mente, caso fossem repatriados, resolveu
10, Iara o mesmo que conjar com chuvas campo autorisal-06l a estabelecerem-se no territorio
:abundantes no Sahara! Prof. Maria Mathilde Müller - Transcor- Este film será focalisado ás 3 horas da do nóvo Estado da Mandhcuria.

reu a 7 deste mez o anniversario natalício tarde em matinée dedicada as crianças e

dá distincta professora, senhorita Maria as 8,,30 da noite com os preços de costnme. - O general Vignola, chefe militar da
, Pelo Grupo Escolar Mathilde Müller. festejada belletrista

conter-I
zona norte, declarou que as populações

ranea que nos tem honrado com a sua cÜ'l- ------------------ operarias de A:ntofagasta e Tocopila, estão \

No proximo numero iniciaremos a pu- laboração. A il!ustre anniversariante recebeu

n ta
.

.

. sem trabalho, ·na proporção de 33 por cento,
bilcação do moyimento dos exames finaes nâqueile dia muitas manifestações de cari- D IClarlD O general considera uma necessidade
do Grupo Escolar "Feliciano Pires" e Esco- nho de suas amiguinhas e cumprimentos de urgente distribuir essa gente por todo o

la Complementar annexa, sob a direcção pessoas amigas. A estes cumprimentos jun- Do Inferior paiz para evitar que elementos jJerturbado-
do sr_ prof. Hermes Hoft'mann. tamos os nossos votos de felicidádes pessoaes. r�s da ordem explorem a miseria dos de-

Hoje a tarde será franqueada ao publi- Mario Schaefer - A 8 do corrente fes- __ Na sessão da sub-commissão da sempregados, offerecendo-lhes vida melhor
co a grande exposição dos trabalhos dos tejou o seu anniversario o jovem spor- Constituição realisaçla DO dia 2 do corrente,

em troca de seu auxilio para a pertubação
.alumnos daquelles esiabelecimentos de en- tmann e applaudido dil�tante na arte""dra- foi posta em votação novamente a prelimi-

da ordem.
oSino.

"1
matica, Mario Schaefer. Aos muitos abraços nar "A Constituição deve determinar a-_:. O governo federal do Mexico, atten-

Pravavelmente, grande será o numero que recebeu naquelle dia, de seus amigos mudança da capital", preliminar esta 'lue dendo ás petições de varios governadores1:fe pessôas interessadas que visitarãO aquel- e collegas, juntamos oS nossos votos de foi approvada, sendo dicidido que a referida de Estados que s0ffreram prejuizos em
la exposição, como succedeu no anno pas- longa vida alegre e jovial. mudança seja taxativamente decretada na consequencia de recentes tremores de terra
sado. A exposição está localisàda no andar Constituição localisando-se 3 capital no in- e inu,ndações, tem lhes proporcionado auxi-
terreo, junto ,ao gabinete do director, e terior do paiz, sendo designado o local por tios pecuniarios em proporção aos damnos.
apresenta um -elegante aspe.cto. Os trabalhos Socl'ed�de l'nc'at?tl'.l pro- uma. commissão nomeada em tempo pelo Essa ajuda monta até agora a mais de
expostos attestam o gráo de desenvolvimen- li 1'.1 Governo da União. 200

.

to dos alumnos do Grupo e da Escola nota- t t d
.

mIl pesos.

damente, dos jovens alumnos do Grup�, pois ec ora os anlmaes
.

- O, cbefe d� G.overn? Pro!isorio a�-
em cada peça exposta verifica-se a appli-. . slgnou decreto attrlbumdo a Sessao Techm- -----------_.;_----

cação e gosto da nos!la população 'éscolar R10 U.B.!.Vae �er constrUld�, com,o sabe ca da Commissão dos EstUdos Financeiros
..ali reunida. _mos, no terren? ,cedl'il� pela Pr�feItur� !"- S.u.!. e Economicos dos Estados e Municipios as

.A exp�siçã? permanecerá aberta todos P.A. um hospItal canIl. A SOCle�a�e ja pos�u fisealisaç�es dos emprestimos que venham Ios dlas utels, ate 16 do corrente quando será e a �lanta d,o
_
mes�o. Em beneficIO �a obra, a contrahlr. .

encerrada por occasião da festa de encer-
realIsar-se·a 1.i.m cha dançante,. no dIa 10 do I ,. . " .

ramento do anno lectivo e d· t ·b
. -

d corrente. A essa data sera collocada a
-- O Jornal do Brasll publIcou ha

diplomas. .

.

IS rI Ulçao e
péclra fundamental. Ulti�amente, a Socieda- dias uma nota dis�ndo-se informado de que

Somos gratos pela distin ão do sr. di- de. tomou um grande �mpulso, pois nom�s
o s�. Antunes MaCIel estava. elabor.ando um

rector do Grupo Escola'r c Ç·d d
. de destaque e mfluenCla em nosso melO projecto. de reforma do CodIgO EleItoral, na

OUVI an o-nos a. '. part � t 1· t t· tapreciarmos aquelle certame escolar. sOCIal, trab.alham mUlto por el!a. e !eleren e ao a IS am�n o, IS o c0!ll � I

1;.
- A SOCIedade ha poucos dIas teve occa- p�oposIto de prepa.rar o pleIto d� ConstItuI-

S',Ja9, nUIfla secção ,extràordinarla de home- çao com um eleitorado respeltavel pelo

I R F M t n�ear as snras. Pedro Ernesto e Herbert I

seu numero.
.• • • a arazzo Moses, agradecen.d�o o carinho com que têm I - No dia 2 do corrente registrou-seH�o, U:B. !. - Telegramma procedente tratado dos seus mteresses.

lmaiS
nm desastre na aviação nacional. Umde S Paulo diz que é possivel seja feita a

.
.

avião da nossa 'marinha de guerra cahiuvenda 8: um syndicato americano, oe todas'
. . . _

ao mar perecendó no accidente o' comman·

�:t�S�.rJeas ao Conde Matarazzo, naquelle Dls·trrbulçao de sementes no rmrdnste e norte dante Cabral e o marinheiro José Lima.

A o
.

que parece a.s negociações foram Rio, U. B. l. _ A Directoria do Servi- I - A policia carioca abriu com chave
enceta(�a? quand,o da. recente. vlagelll d.o I �o de In?peeção e Fomento Agricolas acaba I de .ouro .

o mez dt: des\mbro corre.nte. De

::� �I�!��ZZO a EUlopa e talvez se ultI-,' ele ,prOVIdenCia,!," a rem('ssa ás Inspectorias. de_lIgenCla �m �.e�IgenCla c�mseguIU botar

A t-
- , . AgIlcolas dOS nstados ela Para.!lyba Ceará I

maos a uma pengosa quadrIlha de arrom-

de com������ : pl�p��t��� � nos furtemos Pernanbuco, Rio Grande do N{;rte, 'Piauhy: badores internacionaes aprehendendo muitas
dos motivos que teI1am levad�mos�etalhes A�agoas, Bahia, Sergipe, Pará e Maranhão I

ferramentas e materiaes clestinados ao cri
tarazzo a essa providencia pOd�m nnr··l�Ita- c�rlhca de :30.010 : ilos de s.emeutes de arroz' I

minoso :nistér daquella quadriJha. Uma vez
mér t

,. Jl 1 ar ml o· aeJ'gelim fe··
- .', "

. �s van ag�ns commerciaes, desgostos; de '. "" - - IJao, cow-pea e outras, presos c_on.essaram os membros da quadri-
polItIcos, ou SItuação de negocioso ou sim-I bU"dmodo �ue as IT;leSillas possam ser distri� Ilha

ter SljO ella a autora do assalto á Caixa
ph'smente o desejo de um repou�o Estl das a�s .lavradores, especialmente dos Economica occorido ha dias.

-

. . a os vwtImas da. sêcca (•

i - Corre com visos de verdadeira a

Pr'ohibição do plantio do calé
na paiz .:

Não deixe peorar a sua doença; faça
o tratamento com Vanadiol. Delicioso e ia

.

cil de tomar, em. pouco tempo faz desappa
recer a fadiga do corpo, a depressão do
cérebro, a irritação dos nervos,

Todo o organismo se transforma; o a

petite augmenta, as forças voltam, o somno
é mais tranquíllo. .

I Essa acção maravilhosa é que cele
, brísou o Vanadiol e o tornou o lortificímte
dos 5,( 00 médicos.

Toda a pessôa fraca, homem ou mu

lher, deve iniciar hoje, o tratamento com

Vanadiol, depois de compral-o em qualquer

I
destas bôas pharmacías: .

_ '. Boettger
Galleno

Do Exterior

VEQOADEIRO OEPUPAII,VO
EMPREGADO C O M RESULTADOS
POSITIVOS POR MILtl"\RES DE
MEDICOS E DIRECTORES DE
HOSPITAES NA SYPHILlS E NAS
SUAS TERRIVEIS CONSEQUENCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

DO SANGUE.

-,-"__--.
SYPHILlS EM GERAL

PLACAS
RHEUMATISMO
FERIDAS, ULCERAS

ECZEMAS
ESCROPHULAS
SYPtilLITICAS
ESP NHAS,BOU8AS

J
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o Progresso Brusque, 9 de Desembro de 1932
. mrre II! *;WiM'"'iln'

r ._iííi__--�---------------------·

I, �,I
C[} Doutor Carlos Julio Rt"D8UX Juiz de D�reitO! Oa-o ('iram as suas compras antes dRd� Comarca, de Brusque na forma da Ied (�tç. .

.

U, �

uisifar a casa "DTTD SCHAEFER"
,

1

8 Condicções pelas quaes a

.� Fabrica de Tecidos Renaol S. A.
g . "FATRE" - Brusque

trata plantações de R R_ m I E

Ao colono que plantar RAMIE, será garan
tido annualmente a somma minima de Rs. 400$000
(quatrocentos mtlreís] P?r he?tar plantado (32.29.0
plantas plantadas na dístancía de O, 60 m. X O, DO
m.) devendo o colono. cuidar da area plantada
durante o período de dOIS annos, de accordo com

��r�r;�r:�ç3��:���t�:��Sa ppe:�p�!J��, :d�;a��� filfeii 1J1! á lIJr.uJliei.pal de) Irulqllll
esse tempo, os caules que as plantações tra- Editai
tadas forem produzindo, devidamente seecos ao , .

sol. _ O pagamento da quantia estipulada será I De ordem do sr. Prefeito Provisorio, faço saber a todos

feito em prestações a juizo da FATRE.- �'! os interessados que, de accordo com a vigente Lei Orça-

L
· -.

M
·

A FATRE reserva-se o direito de suspender
; mentaría, acham - se em cobrança durante este mez, os se- I V I) � r I ') e r c u r I oI

-

t ft guíntes impostos relativos ao corrente exercicio: II (, ,

o pagamento das prestações se o co ono nao ra- U a) Pedial urbano - 2° semestre, com 10%
-

I
"

tar ,ponvenientemente da plantação contractada. � b) Industria e profissão, V�í�ulos, Territorial e Predial ur-
:an ,,�"" R '" bano, 10 semes�re, em d�vlda ativa com ;2,0% de multa. rusque I

V ���t.dI '4f � 'I'hesouraria da Prefeitura Munlcipal de Brusque, 1 de
.

\ Desembro de 1932. R
·

t B -I·ROMA N C E5
'

°E��:S���:�: ensras raSl erras
S!"'S!�:�;"',JS!""S!"';S!"':��·��""Sl'..':��·��"";,,� ,(No'mel"OS at.aazádos)� �"I� �....!�f�� �.� �.� �., ....... ,'-' �..� �••� �..� �'t'�1! 'II••� ,..� �/1.�'I.�,'i.� �••� �.���.��.� ,,'�.��.�.s". ��-,,· � ....�.I ..� ...'� ..._�,,\�.t�.,,�.t�,��."�.t�,,...t�,..I...�.�

I

(3)

EDITAL

FAZ saber ,que por este Juizo, e cartório do escrivão
que esta subscreve que foi dado inicio ao inventario dos
�ens que ficaram por morte de Alberto Teske, e tendo a
ínventartante Hulda Tesk e descripto os herdeiros João Tes
ke, Alberto 'l_'eske e os hordetros netos Mathilde casada com i
Ro?olpb? El'lger, Joana Krige r, Lili Krieger, Alma Krigcr..Julio Kríger, Rudolpho e Hilda Krieger, os quaes se acham!
em lug.ar incerto e não sabido 3. vista -desta declaração, j.ordenei se passasse o presente €chtal com o praso de trinta 1

dias (30), pelo qual cito, charco e rsqueíro o compareci- \
rnent? .. dos�soble·ditos hemeíros para louvação, partilhas :
e ratificação de todo o processo do inventario até iínal i
sentença, sob �el,a de revelia na Ior n.a da Lei. E para que
chegue 80 conhecimento dcs jDtele�sados mandei passar i

o presente edital que será afixado DO lugar de costume e i
publicado pelaimprensa. Dado e passado nesta cidade de i
Brusque, aos 7 dias do mes de Dezembro de 1932. Eu i

Alexandre Athanazio GEVaeJ'd esci ivão o escrevi.

ASS: CARLOS JULIO RENAUX

Esta conforme.

O Esc.
ALEXANDRE A. GE VAERD'

Livraria Mt;J'cnrio
- DE-

E a r cc S TBA'ET Z
Essa Li'vraria, recebeu um

beJlissimo sQr'timento de mol
duras para quadros.·
--------------------------�-=--------------

TINGIREM CASA IÉ UTIL

-E PRATICO

A anilina allemã WEIKO�GRUND é

a preferida.
«Anilina para tingir tecidos em 38 matizes.

Adequadas á lã, meia-lã, seda e algodão

sempre

Preço ao alcance de todos i
A' venda na LivrariaMercurio de Erico Straetz I

A LivrariaMercurio de Erico Strãtz, acaba de
receber as edições de 1931 dos melhores roman

<ces brasileiros e estrangeiros.
E dições populares

ào alcance de todos.

res para serem revealdos. Serviço
perfeito e rapido. 1

que acaba de receber um formidavel

(sortimento de todos os artigos, como

seguem, por preços convlcanvos-.

Seda lisa, em cores modernas _. 10$ e ') 2$'
Georgette em lindas COres de 20$ por J8$
Voil estampado de 1$8 �$2 e 1 2$5
Voil suisso em lindas fantasias �$6 á 4$8
Sedalíne lisa ,em, diversas cores 5$ e 7$5
'I'ricollnes listradas de 3$ 5$ e 7$5
Golas para vestidos de 3$5 á 14$
Collares de 2$5 á 5$5
Gravatas' de seda (linde sortimento) de 4$5 á 10$
Cas-miras em todos os typos - certe 38$ á 140$
.Bríns eml todos 0.3 padrões - mt. 2$5 á 5$5

i Sombrinhas 13$ á 25$

11,1. Sombrinhas de seda "Ultima novidade" 35$ e 40$
I Bolsas para senhoras 6$5 á 2:.:-$

Sandalías de todos os typos e numeres,
marron e preto, envernizadas -- 3$5 á 13$5

Botões para vestidos e ternos de brim
e casem iras - "Ultima novidade" t
Artigos par a alfaiates - zanella
entretela ] $2 e 3$5 e entretela de lã
Flvellas de todos os typos dz.
Morins de diversas qualidades em pe-
ças ele �:O jardas, lu metros - pçs 14$ á 50$

, Meias para homens, fio de escossia � 1$8 á 4$5
Idem para senhoras 2$ á, 8$
Idem de seda para senhoras - 4$ à 15$
Chapéos em todos os formatos e cores 17$ á 50$
30 marcas' de sabonetes $2 á 3$
Papel de seda em todas as cores - dz. 1$ ,

Guardanapôs de papel crepon estamp dz. 'I $2
Papel crepon liso (peça cj 2,50 mt) - 'I $4
Papel " estampado ( " " ,,) - 3$5
Album pi fotografias 1.0$
BÚNECAS DE 55 CM.

-,

9$
BONECAS DE 45 CM. 7$5
BONECAS DE. 40 CM. 6$
BONECAS DE 30 CM. 4$5
Velas pára arvore de Natal ex. 2$
BRINQUEDOS, BOLAS, ENFEITES
Pj NATAL
BOLAS DE BORRACHA EM DIVERSOS
TYPOS _ $8 á 8$
BONECAS DE CELLULOIDE - $4 á 2$
NOZES DO 'CHILE

, kg. 6$
PASSAS EM PACOTES E GRANEL -

FIGOS EM CESTAS
BONBONS PARA NATAL DE TODA
A QUALIDADE.
CHOCOLATE EM QUALQVER FOR
MATO E TODA ESPEOIE

ALGOp�O larg - 65 em - 10$0
ALGODAO "

- 70" 12$5
ALGOD.I\.O "

- 81" 13$5
ALGODAO "

- - 90" 14$5
ALGODAO " -100" 17$0

3$5
8$
$5

á .7$

e 15$

_

Antes de fazer as suas compras para "Natal"
visite a casa "OTTO SCHAEFER" - pois
com a economia que fará ahi na compra, pb
derá passar "folgado" as festas (para negóci
antes concede-Re um regular desconto).-

, Rejumltlscc a mu!he!' SPin Vj:U:\-:: ;

Porque o dr. Silvlno Pc> �
checo de- /\raujo, er:-:i,.<: '.� ;

i j,nedlco brasib:ro. ê01i.'.J "

,
,

grande 5Clenh!ltó rUSSG 16'1'.- ;
be'm criou, com o SeU "'v'

raviU'Q'So preparado
.. flUXO - SEDATl� :,':, '

pilaes.

cumpre ter-se o corpo bem

disposto e o espírito ale

gre. Mas que alegria, que
bom' humor, que disposição para a lido podem
existir' se umo dôr physico nos afflige? Uma simples
dôr de: cabeça roubá ao trabalhador a efficienci,a
do seu esforço.

o rejuvenescimento da .'

Iher, fazendo deSOPPlireC'
, mJlagro$amenle, em meco) !
de 2 hora:). 65 dôre:l me!'- !
saes. acalmando, regule"., !

.sando e vilali50ndo os :;,"l!�

orgõos. facilitando 05 jji':;-

195. sem dôres, eUlO perigo
�6n�o olerroris6 a mt,' �,

Esl6 sendó US<ld0 d'!!' .':,
,menfe nos principae:, l:c�.,

Contra este insidioso inimigo ha, felizmente, uma arma

irresistivel: CI C�,Ht",js!?irll1la.

Um ou dois comprimidos qliivic:m prcmf�t0,:n"'.;+s IJ"·
dôr de cabeça, de dentes de o,-,\,,�:>,s. U::', .

- '

, <>

obsolurcmente inorrem,i'/(l e ,t,·,; :�"'_ Ul -:

Não se illudorn com certos r,,,"L'C: ,":: (.<. -"

"têlo bom come-re (C,!}wS1Flirin.::íl', Ue ';ló,

CRUZ BAYEf{ é unlverscihnente ;.o,:,i:'c,:.::'· r.: ," ';::' _,1

do medicamento puro, prcporodo com h:, ':'

rigor scientiflco e digno de

Material escolar EDlbelle:e
O seu lar!!!

Livros para todos os cursos

do Grupo Escolar e Escola Quer V. S. adquirir
Complementar um lindo adorno para
Livros para as escolas iso- sua casa? Então Dão he-

ladas, site a submetter á sua revís-
Cadernos de linguagem a ta o variado e bellissimo sor-

preço de reclame rS.l00:· timento 'de estampas artifi-
Grande variedade de cader- eíaes as mais modernas (da

nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aca

.aríthmetíca e apontamentos. ba de receber
.

Canetas-Lapís-Louzas etc. etc.a Livraria "Mercutio"
Na Livraria e PapelariaMer- de

curio de E. Strãtz

Catalogos á disposição
do publico!

/

I
Preços ao alcance

_______________________________d_e__to__d_O-S-.-------
Erico Stll'aetz

•

de abatimento, vende a Livraria ,,\VIer eurio"
de E. StrAtz - Brusque.

EDITAL
(�

D� �,�po sr. Alfredo Schroeder, Coletor
Estad�:.;,���a cidade, torno publico, afim de
evitar i� !clamáções futuras que não podem, ser
atendidaS', que o prazo para pedidos de baixa dos
impostos de Patente de Bebidas e Fumo, Industri
as e Profissões e Viação Terrestre (Veiculos) ter
mina a 10 de dezembro p. futuro para os dois
primeiros e a 31 do mesmo mês para o ultimo, de
conformidade com as disposições regulamentares.
Coletoria de Rendas Estadoais de Brusque, 10 de
novembro de 1932. I

O Escrivão.
Osmar Petermann

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Progresso Brusque. 2
.....

de,Dezembro de1932
"mm'-- *-

Tgpagrapbla e biuraria "mercurio"
de

E. Straetz

Secção Typographia

Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa
pel para cartas, Enveloppes; Notas e Facturas, Me
moranduns, Cartões de visitas e commercíaes,Parti
cipações, Rotulos, Guias, Programmas e todo e

qualquer outro serviço typographico.
Livros de vendas à vista

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
Registro, etc. etc.

Impressões à eôres

Si tmmm=r__

o PROGRESSO

/ Assignaturas
Anno - -

- - - -
- - -

-

Semestre - - - - - - - - -

Annuncios
Linha (corpo 10) vez - $250 Maio
res e mais vezes gozam abati
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Officinas,
Avenida João Pessôa.

�hO c�-;;;;:;::;!
i ��,' "4, �......e"'_

::, JOÃO DA SILVA I

SlLVYlR.A

;hd....T�
.

• FGrt!f1__Secção biuraria I Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al
masso, blocos, Tintas, Gomma-arabícá, Lapis de
pàu e de côres, esfuminhos, Copiadores, Oaixas de
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

Cadernos de Linguagem e Desenho

Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

•

.

LiV raría Mer'Cllri O

..

Dút; o medico:
B.!St.' o FO�tIFICAN.
TE ,ue nó.,' medkoa,
f!cvelllOll aconllC!llhar.
EU. cootp.-

j �Q,tre . ou-
... n�tr•••ú\';'.II:ató, ••�:.t."-o PE.

P,[ONATO rx� FER.
R.O, OLYCES,tOPHOS-'
PHATO DE CALCIO
li HYPOPHOSPHYTO
DE CALCIO.
•• _1IIe4hor r e m e d I o
centra a DEBILIDADE
E F I( AQUE Z AGE.
'tA.L, MOLLEZA DAS
PER.NAS, FALTA DE
APPETITE, IN
SOMNIA, NER.VOSIS_
MO, etc.
;a tambem aconselhavel
Da VELHICE. !)ara re

adquirir A ENERGIA
I! O VIGOR.

Cabenas ,brancos?
A loção Brilhante faz voltar a'[côr

natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e tinura,
Não queima, porque não contêm

sáes nocivos. É uma formula scien
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo roi cS npra lo l))r 2)
contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

Institutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri

lhante:
1.0 -. desapparecerem completa

mente a caspa e affeções parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello,
3,0 Os cabellos, brancos, descora

dos ou grisalhos, voltam á sua cor'
natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de calvície faz bro

tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vitalida

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca .

.A Loção Brilhante e usada pela
sociedade de S. Paulo e Rio.
A* venda em todas as Drogarias,

, \ Perfumarias e Pharmaoias de pri-
meira ordem, .

App. D. N .S. P. - N. 1213, 9·2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei

tas - Unicos cessionarios para a

Americél do Sul -- Caixa. 1379 S.
Paulo.

.

�.

EUXIR DE II''''
} Empregrulo com IUC0D$80 em�

as molestlas prevenietlára ..�
" impurezas do S8fl1'ile;.

FfRtGAS '

ESf'INHA$
ULCERAS
f:CZEMAS
MANCHAS DA ,..
DARTHROS
flORES6ft�
RHEUMAlfSMQ
SCROPHOlAe

SY'PH'ruifteM

, .(: PARA nous IIIUSCUU·

� � RES, RftEUMATICAS,

r , ,� GOLPES, TORCE-

�
* ...

�/' 9011AS, f1tft.

I'
PORMULA � "'lOUEI
DO Dr. Joio V Dôr

.

da SlIn SlIulra �
I NAS PHARMAClAS ��*

C'DEPOSITO : �A- .

j �HARMAeIl PUPI". VA
êELOTAS

- RIO IS. DO SUL V

-Brusque

Itevistas Brasileiras
,

(Nnwel'Os atrazados)

com 20°10
de abatimento, vende a Livrariade E. 5tratz - Brusque.

biaras para casas cammércials:
Diarios
Contas Correntes
Borradores
Copjqdores
Registradores
Cosaaiietr-ae
Prolocol1os
Cadernetas
Livros de actas

e todos os utensílios para escriptorios e reparti
ções encontram-se por preços baratissimos nesta
Livraria

- DE-

EBICO STBAETZ
Essa Livraria .reeebeu um

bellissimo sortimento de Inol..
duras para quadros.
r;,XXXXXXXXXXXXXXXXXXX.XXX�
X Descoberta para a mulher )(

� V Õ s;ino'n'õ f f .�
X X
X. BrasileifO X

�
Rejuvenesce a mulher sem operações. Os 12 1j2 milhões de

ã
Moças e senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o dr.

�._.
Silvino Pacheco de Araujo. eminente medico brasileiro, como o

__

. grande scientista russo, também criou, com {) seu maravilhoso
preparado

"FLUXO SEDATINA"
_

,
o rejuvenescimento da mulher, fazendo desapparecer milagrosa
mente, em menos de 2 horas, as dores, mensaes, acalmando, re-

agularisando e vitalisando os seus orgãos, facilitando os partos,
Rem dores, cujo perigo tanto aterrorisa a mulher.
E' um preparado de real valor, que se recornmenda aos exrnos. �.srs, medicos e parteiras, como agente calmante e regulador das

funções femininas. X
Està sendo usado diariamente nos prir.cipaes hospitaes, nota- )(

,

damente nas maternidades, casas de sande do .Rio de Janeiro e
.f

São Paulo. )(
"FLUXO SEDATINA" . V

encontra-se em todas as Pharmacias: Doenças 'chronicas consul- n

tas gratis, por carta, uma só vez a cada pessoa, mandando um )(
el1veloppe sellado. X

�XXXXXXXXXXXX:xx)(XXXXXXX�

m,,

I

D �Qr�\i�icmfde Mais Perfeit'o}
R'»:Ji,i.;,II,': ndad,) par a os Ancm1C05. Convalesceo-
tcs \",.-." .!" r' ri O'

,

•. o , "'''' _:,:;.C!I!C03. r.sgot a ...05. ispepucos e Ra�
ch!ticos. .

E{'j';(�I;l'CC o sarigue. Augrnent a o peso. Alimenta
;) c,�r.�:t· :'0. f-(., . t�;Jê'C� C:�:. nervos. Toruica os museu .

lYl ,"._1: '.' :�i)pc,ite. .vccelera as íorça�.Reyigora

·ViSCHtH f.' 5e ';; rn";3 riu) em �1A�tto,:lcia3 nutri
t.:'ld.$ \�ue q:1::tit \.í·�! oul.f1J �:or't�iicarJ.ie.

DRA�\ NOIEMY VALLE· ROCHA

NO RIO GRANDE DO SUL

Attesto que o preparado ELIXm da NOGUEmA., da
Pharmacsutico chimico João da Silveira, é um optirna de
purativo, que tenho usado na minha cliníca, com resultados
satístactorios, nas affecções de origem syphilítlca.
'Porto Alegre,8 de Agosto de 1918. (Rio Grande do Sul.)

llra Noemy Walle Rocha

\

';'1l';'1l':'1t';.'1t';?//:'1tS!.tr....tí:"It';'Ill;"It';7t';"I1,'�r�'�r�'�r..��r..��r..��r..�.'���r..��r..��r..'�r..'�I!!II
.

'..I���r..l���r..l���"���" ...��r'...��""��r�...��r"...��r'...��r'..��r..I...��

CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAU.DE 'DAS CRIANÇAS

elle
Ao vosso filhluhc, já nasceu o primeiro dente? Tem
bom apetite?
É elle forte e corado ou rachitico e anemico? ,

Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funecionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com írequen-

.

cia?
Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio provar

que os accidentes da primeira dentição das crianças nãe
existem?

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos.

possuir bellissímos dentes, e, se p.óde_ dispensar cert�s exí
gencías que a moderna hygíene impoe a alimentação das

crianças nas localidades falhas de recursos.
. A CALCEHINA é sempre utíl, em qualquer idade.
É um poderoso tonico para os convalescentes.
A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções in

testinaes a apendicite. A C ALCEHINA expelle os ver

mes íntestinaes e crêa um meio improprio á sua projííeração.

Uende-se em todas pharmacias'2 drogarias �D Brasil
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